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RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo analisar 
e refletir sobre os desafios e as possibilida-
des do ensino de Língua Inglesa em contex-
tos escolares marcados pelo multilinguismo, 
com ênfase no atendimento a estudantes 
imigrantes que não têm o português como 
língua materna. Parte-se do pressuposto de 
que, para esses alunos, o inglês frequente-
mente assume o papel de terceira língua, 
sendo aprendido de forma simultânea à Lín-
gua Portuguesa, o que torna o processo de 
ensino-aprendizagem mais complexo e exi-
ge do professor a adoção de práticas peda-
gógicas sensíveis às diferenças linguísticas, 
culturais e sociais. A pesquisa caracteriza-se 
como um estudo de natureza bibliográfica, 
fundamentado em contribuições teóricas 
da área da educação, da linguística aplica-
da e da educação intercultural, que discu-
tem o papel da escola frente à diversidade 
linguística e cultural contemporânea. Ao 
longo do trabalho, são abordados aspectos 
relacionados às interferências linguísticas, 
às dificuldades enfrentadas por estudantes 
imigrantes no processo de escolarização e à 
necessidade de reconhecimento do multilin-
guismo como um recurso pedagógico, e não 
como um obstáculo à aprendizagem. Além 
disso, o estudo problematiza o papel do pro-
fessor de Língua Inglesa diante de turmas 
heterogêneas, destacando a importância 
da mediação pedagógica e da adaptação de 
metodologias que considerem os diferentes 
tempos e percursos de aprendizagem dos 
estudantes. Ressalta-se que a formação do-
cente constitui um elemento central para o 
enfrentamento dos desafios impostos pelo 
contexto multilíngue, sendo fundamental 
que os cursos de licenciatura e as propostas 
de formação continuada contemplem dis-
cussões sobre inclusão, interculturalidade 
e educação linguística em contextos de di-
versidade. Destaca-se, por fim, a relevância 
de práticas pedagógicas inclusivas que valo-
rizem os repertórios linguísticos prévios dos 
estudantes, promovam o diálogo intercultu-
ral e favoreçam a construção de um ambien-

te escolar acolhedor e equitativo. Conclui-
-se que o ensino de Língua Inglesa, quando 
orientado por uma perspectiva intercultural 
e inclusiva, pode contribuir significativamen-
te para o acolhimento, a integração e o de-
senvolvimento linguístico dos estudantes 
imigrantes, além de fortalecer o respeito à 
diversidade e os direitos educacionais no 
contexto da escola pública brasileira. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Língua Inglesa. 
Multilinguismo. Estudantes imigrantes. Edu-
cação inclusiva. Interculturalidade. 
INTRODUÇÃO 
O cenário educacional brasileiro tem passa-
do por transformações significativas nas úl-
timas décadas, especialmente em função do 
aumento dos fluxos migratórios e da conse-
quente presença de estudantes imigrantes 
nas escolas públicas. Esse movimento tem 
contribuído para a constituição de um am-
biente escolar cada vez mais diverso, no qual 
diferentes línguas, culturas e trajetórias de 
vida coexistem e se entrelaçam no cotidiano 
das salas de aula. Diante dessa realidade, a 
escola é desafiada a repensar suas práticas 
pedagógicas, de modo a atender às deman-
das de um público estudantil heterogêneo. 
Historicamente, o sistema educacional bra-
sileiro foi estruturado a partir de uma pers-
pectiva predominantemente monolíngue, 
na qual a Língua Portuguesa ocupava lugar 
central como único meio legítimo de comu-
nicação e aprendizagem. No entanto, a pre-
sença de estudantes que têm outras línguas 
como maternas evidencia a necessidade de 
romper com essa lógica e reconhecer o mul-
tilinguismo como uma característica consti-
tutiva do contexto escolar contemporâneo. 
Ignorar essa diversidade pode resultar em 
dificuldades de aprendizagem, processos de 
exclusão simbólica e comprometimento do 
desenvolvimento acadêmico e social dos es-
tudantes imigrantes. 
Além das barreiras linguísticas, estudantes 
imigrantes frequentemente enfrentam de-
safios relacionados à adaptação cultural, 
às diferenças nos sistemas educacionais de 
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origem e, em muitos casos, a situações de 
vulnerabilidade social. Esses fatores impac-
tam diretamente o processo de escolariza-
ção, exigindo da escola e dos professores 
uma postura sensível e atenta às múltiplas 
dimensões que atravessam a experiência 
desses alunos. Nesse sentido, a educação 
linguística não pode ser pensada de forma 
isolada, mas articulada a práticas pedagó-
gicas que considerem aspectos identitários, 
culturais e socioemocionais. 
Nesse contexto, o ensino de Língua Ingle-
sa apresenta desafios específicos, sobretu-
do quando direcionado a alunos que ainda 
estão em processo de aquisição da Língua 
Portuguesa. Para esses estudantes, o inglês 
não se configura apenas como uma língua 
estrangeira, mas frequentemente como 
uma terceira língua, aprendida simultanea-
mente ao português. Essa condição torna o 
processo de aprendizagem mais complexo, 
uma vez que diferentes sistemas linguísticos 
interagem, podendo gerar interferências lin-
guísticas e dificuldades na compreensão e 
produção da nova língua. 
Diante dessa complexidade, torna-se im-
prescindível que o professor de Língua In-
glesa adote uma abordagem pedagógica 
que reconheça o repertório linguístico pré-
vio dos estudantes como um recurso, e não 
como um obstáculo. Estratégias que valori-
zem a comparação entre línguas, o uso de 
conhecimentos já adquiridos e a construção 
de pontes entre diferentes sistemas linguís-
ticos podem favorecer uma aprendizagem 
mais significativa e inclusiva, além de forta-
lecer a autoestima e o protagonismo dos es-
tudantes imigrantes no espaço escolar. 
A escola, enquanto espaço de formação in-
tegral, tem a responsabilidade de garantir o 
direito à educação de forma equitativa, pro-
movendo o acesso ao conhecimento e res-
peitando as singularidades dos estudantes. 
Assim, torna-se fundamental refletir sobre 
como o ensino de Língua Inglesa pode ser 
adaptado para atender estudantes imigran-
tes, valorizando seus repertórios linguísticos 
e culturais e adotando práticas pedagógicas 
que favoreçam a inclusão e o sentimento de 
pertencimento ao ambiente escolar. 
Diante dessas considerações, este artigo 
tem como objetivo analisar os principais 

desafios enfrentados no ensino de Língua 
Inglesa em contextos multilíngues, especial-
mente no que se refere à escolarização de 
estudantes imigrantes, bem como discutir 
possibilidades pedagógicas que contribuam 
para a construção de uma prática educativa 
mais inclusiva e intercultural. A relevância do 
estudo justifica-se pela necessidade de am-
pliar o debate sobre educação linguística em 
contextos de diversidade, contribuindo para 
a formação de professores mais preparados 
para lidar com realidades escolares cada vez 
mais complexas e heterogêneas. 

MULTILINGUISMO E DIVERSIDADE LINGUÍS-
TICA NO CONTEXTO ESCOLAR BRASILEIRO 
O multilinguismo configura-se, na contem-
poraneidade, como uma realidade cada vez 
mais presente nos espaços escolares, so-
bretudo em razão do aumento dos fluxos 
migratórios e da intensificação das relações 
interculturais. A escola brasileira, historica-
mente estruturada a partir de uma perspec-
tiva monolíngue, passa a receber estudan-
tes que trazem consigo diferentes línguas, 
culturas e formas de se relacionar com o co-
nhecimento, o que impõe novos desafios às 
práticas pedagógicas tradicionais e à organi-
zação curricular. 
Durante longo período, o português foi con-
cebido como a única língua legítima no am-
biente escolar, sendo tomado como referên-
cia exclusiva para o ensino, a avaliação e a 
interação entre os sujeitos. Essa concepção 
contribuiu para a invisibilização das línguas 
maternas dos estudantes imigrantes, bem 
como para a desvalorização de seus reper-
tórios linguísticos e culturais. Tal postura 
pode resultar em dificuldades no processo 
de aprendizagem, sentimentos de não per-
tencimento e, em muitos casos, em proces-
sos de exclusão simbólica dentro da própria 
instituição escolar. 
Conforme argumenta Garcia (2009), reco-
nhecer o multilinguismo como um recur-
so pedagógico implica compreender que a 
presença de múltiplas línguas no contexto 
escolar pode favorecer o desenvolvimento 
cognitivo dos estudantes, ampliar suas com-
petências comunicativas e promover apren-
dizagens mais significativas. Nessa perspec-
tiva, as línguas deixam de ser vistas como 
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obstáculos e passam a ser entendidas como 
ferramentas que potencializam a constru-
ção do conhecimento. 
A valorização da diversidade linguística, por-
tanto, torna-se um elemento central para a 
construção de uma educação inclusiva e so-
cialmente comprometida. Ao reconhecer as 
línguas de origem dos estudantes como par-
te constitutiva de suas identidades, a escola 
contribui para o fortalecimento da autoesti-
ma, para a ampliação das interações sociais 
e para a criação de um ambiente mais aco-
lhedor e democrático. Essa postura favorece 
não apenas os estudantes imigrantes, mas 
toda a comunidade escolar, ao promover o 
respeito às diferenças e o diálogo intercul-
tural. 
No contexto das aulas de línguas adicionais, 
como a Língua Inglesa, essa valorização as-
sume papel ainda mais relevante. O conta-
to com diferentes línguas pode estimular a 
consciência linguística e metalinguística dos 
estudantes, possibilitando comparações en-
tre estruturas, vocabulários e usos comu-
nicativos. Dessa forma, o ensino de inglês, 
quando inserido em uma perspectiva que 
reconhece o multilinguismo, pode contribuir 
para uma aprendizagem mais significativa, 
ao mesmo tempo em que respeita e integra 
os diferentes repertórios linguísticos pre-
sentes na sala de aula. 
 
O ESTUDANTE IMIGRANTE E OS DESAFIOS 
DO PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO 
O processo de escolarização de estudantes 
imigrantes no contexto brasileiro envolve 
desafios que extrapolam a aprendizagem 
dos conteúdos curriculares. Ao ingressarem 
na escola, esses estudantes precisam lidar 
simultaneamente com a adaptação a uma 
nova língua, a uma nova cultura escolar e, 
muitas vezes, a condições sociais e econômi-
cas adversas. Tais fatores podem impactar 
diretamente sua participação nas atividades 
escolares e seu desempenho acadêmico. 
A Língua Portuguesa, nesse contexto, assu-
me um papel central, uma vez que é o prin-
cipal meio de comunicação e de acesso ao 
conhecimento escolar. Para muitos estudan-
tes imigrantes, o português não é a língua 
materna, sendo aprendido de forma gradual 
e, frequentemente, em situação de imersão. 

Conforme destaca Maher (2007), o portu-
guês deve ser compreendido como língua de 
acolhimento, cuja função vai além da instru-
ção formal, pois está diretamente relaciona-
da à integração do estudante ao ambiente 
escolar e à sociedade. 
A aprendizagem do português ocorre, mui-
tas vezes, de maneira simultânea à alfabe-
tização, ao letramento acadêmico e à as-
similação de normas e práticas escolares. 
Essa sobreposição de processos pode gerar 
insegurança, dificuldades de compreensão 
e sentimentos de frustração, especialmen-
te quando não há estratégias pedagógicas 
específicas para atender a essas demandas. 
Nesse cenário, o estudante imigrante pode 
ser erroneamente rotulado como desinte-
ressado ou com dificuldades de aprendiza-
gem, quando, na realidade, enfrenta barrei-
ras linguísticas e culturais. 
Quando inseridos nas aulas de Língua In-
glesa, esses estudantes passam a lidar com 
mais um sistema linguístico, o que pode in-
tensificar os desafios já existentes. O inglês, 
nesse caso, não se apresenta apenas como 
uma língua estrangeira, mas frequentemen-
te como uma língua adicional, aprendida em 
paralelo ao português. Essa condição exige 
do professor uma compreensão ampliada 
dos processos de aquisição linguística e uma 
postura pedagógica sensível às especificida-
des dos estudantes. 
É fundamental, portanto, que a escola re-
conheça que as dificuldades apresentadas 
pelos estudantes imigrantes não estão rela-
cionadas à falta de capacidade intelectual, 
mas às condições em que se dá o processo 
de escolarização. Ao adotar práticas pedagó-
gicas inclusivas, que considerem os tempos 
de aprendizagem, os repertórios linguísticos 
e as experiências culturais dos estudantes, a 
escola contribui para a garantia do direito à 
educação e para a promoção de um ambien-
te escolar mais equitativo e acolhedor. 
 
AQUISIÇÃO DE MÚLTIPLAS LÍNGUAS E IN-
TERFERÊNCIAS LINGUÍSTICAS 
A aquisição de múltiplas línguas constitui 
um processo complexo e dinâmico, marca-
do pela interação constante entre os dife-
rentes sistemas linguísticos já adquiridos ou 
em processo de aquisição pelo aprendiz. No 
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caso dos estudantes imigrantes inseridos no 
contexto escolar brasileiro, esse processo 
envolve, de forma simultânea, a língua ma-
terna, a Língua Portuguesa e, em muitos ca-
sos, a Língua Inglesa, o que torna o percurso 
de aprendizagem ainda mais desafiador. 
As interferências linguísticas surgem como 
resultado natural desse contato entre lín-
guas e manifestam-se em diferentes níveis 
da linguagem, como nos aspectos fonológi-
cos, lexicais, morfossintáticos e pragmáti-
cos. Essas interferências ocorrem quando 
estruturas ou regras de uma língua influen-
ciam o uso de outra, podendo gerar apro-
ximações ou desvios em relação à norma 
da língua-alvo. De acordo com Lightbown e 
Spada (2013), tais fenômenos são esperados 
no processo de aquisição e não devem ser 
compreendidos como falhas permanentes, 
mas como indícios do desenvolvimento lin-
guístico do aprendiz. 
No contexto educacional, entretanto, as 
interferências linguísticas são frequente-
mente interpretadas de maneira negativa, 
sendo associadas à ideia de erro ou inade-
quação. Essa visão pode resultar em práti-
cas pedagógicas excessivamente corretivas, 
que desconsideram o percurso individual do 
estudante e acabam por gerar insegurança, 
desmotivação e, em alguns casos, resistên-
cia ao uso da língua adicional. Para estudan-
tes imigrantes, que já enfrentam desafios 
relacionados à adaptação linguística e cultu-
ral, esse tipo de abordagem pode intensifi-
car sentimentos de exclusão e dificultar ain-
da mais o processo de aprendizagem. 
Por outro lado, quando compreendidas a 
partir de uma perspectiva pedagógica refle-
xiva, as interferências linguísticas podem ser 
utilizadas como recurso didático. Ao analisar 
os erros recorrentes e as transferências en-
tre línguas, o professor tem a oportunidade 
de promover atividades que estimulem a re-
flexão sobre o funcionamento da linguagem, 
favorecendo o desenvolvimento da consci-
ência linguística e metalinguística dos estu-
dantes. Esse tipo de abordagem contribui 
para que o aluno compreenda as diferenças 
e semelhanças entre os sistemas linguísti-
cos, tornando-se mais autônomo em seu 
processo de aprendizagem. 
Além disso, estudos sobre aquisição de lín-

guas apontam que o contato com múltiplas 
línguas pode ampliar as capacidades cogni-
tivas dos aprendizes, favorecendo habilida-
des como flexibilidade cognitiva, atenção e 
capacidade de resolução de problemas. Nes-
se sentido, o multilinguismo, longe de repre-
sentar um obstáculo, pode constituir um fa-
tor positivo no desenvolvimento intelectual 
dos estudantes, desde que seja reconhecido 
e valorizado no ambiente escolar. 
Assim, torna-se fundamental que o profes-
sor de Língua Inglesa adote uma postura 
pedagógica que compreenda o erro como 
parte constitutiva do processo de aprendi-
zagem e que reconheça as interferências lin-
guísticas como etapas naturais da aquisição. 
Ao valorizar o percurso linguístico dos estu-
dantes imigrantes e ao criar um ambiente 
seguro para o uso da língua, o docente con-
tribui para uma aprendizagem mais signifi-
cativa, inclusiva e respeitosa das diferenças 
linguísticas presentes na sala de aula. 
 
O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA COMO TER-
CEIRA LÍNGUA (L3) 
Para muitos estudantes imigrantes inseri-
dos no sistema educacional brasileiro, a Lín-
gua Inglesa configura-se como uma terceira 
língua (L3), aprendida após a língua materna 
e a Língua Portuguesa. Essa condição espe-
cífica de aprendizagem demanda uma abor-
dagem pedagógica diferenciada, uma vez 
que o estudante já possui contato com, pelo 
menos, dois sistemas linguísticos distintos, 
que interagem constantemente durante o 
processo de aquisição da nova língua. 
A aprendizagem de uma terceira língua en-
volve processos mais complexos do que 
aqueles observados na aquisição de uma lín-
gua estrangeira em contextos monolíngues. 
Conforme aponta Cenoz (2013), o aprendiz 
de L3 mobiliza conhecimentos linguísticos 
previamente adquiridos, tanto da língua 
materna quanto da segunda língua, o que 
pode resultar em transferências positivas ou 
negativas. Essas transferências influenciam 
aspectos como pronúncia, estrutura grama-
tical, escolha lexical e uso pragmático da lín-
gua inglesa. 
Nesse contexto, torna-se fundamental que o 
professor reconheça o repertório linguístico 
prévio dos estudantes imigrantes e o utilize 
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como ponto de partida para o ensino. Estra-
tégias pedagógicas que promovam a com-
paração entre línguas, o reconhecimento de 
cognatos e a reflexão sobre estruturas se-
melhantes podem facilitar a compreensão e 
favorecer a aprendizagem do inglês. Ao ado-
tar essa postura, o docente contribui para 
o desenvolvimento da consciência linguísti-
ca dos estudantes, tornando o processo de 
aprendizagem mais significativo e contextu-
alizado. 
Além disso, compreender o inglês como lín-
gua adicional, e não apenas como língua es-
trangeira, possibilita uma abordagem mais 
inclusiva, que respeita os diferentes tempos 
de aprendizagem e níveis de proficiência pre-
sentes na sala de aula. Essa perspectiva rom-
pe com práticas pedagógicas homogêneas 
e reconhece que os estudantes imigrantes 
podem apresentar trajetórias linguísticas 
distintas, que influenciam diretamente sua 
relação com a língua inglesa. 
O ensino de Língua Inglesa como L3 também 
pode desempenhar um papel relevante no 
processo de integração social dos estudan-
tes imigrantes. Ao ampliar suas possibilida-
des de comunicação em contextos globais 
e interculturais, o inglês pode ser percebido 
como uma ferramenta de acesso a novos es-
paços de interação, informação e mobilida-
de. Nesse sentido, o ensino da língua ultra-
passa o domínio de estruturas linguísticas e 
passa a contribuir para a formação cidadã 
dos estudantes. 
Portanto, o ensino de Língua Inglesa como 
terceira língua exige do professor uma pos-
tura pedagógica sensível à diversidade lin-
guística e cultural, bem como a adoção de 
práticas que valorizem os conhecimentos 
prévios dos estudantes. Ao reconhecer o 
inglês como parte de um percurso linguísti-
co mais amplo, a escola contribui para uma 
educação linguística integrada, inclusiva e 
alinhada às demandas da contemporanei-
dade. 
 
PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS NO 
ENSINO DE LÍNGUA INGLESA 
A adoção de práticas pedagógicas inclusivas 
constitui um aspecto fundamental para o 
ensino de Língua Inglesa em contextos mul-
tilíngues, especialmente quando envolve es-

tudantes imigrantes.  
A diversidade linguística presente na sala 
de aula exige do professor uma postura pe-
dagógica que vá além de metodologias tra-
dicionais, considerando as diferentes tra-
jetórias linguísticas, culturais e sociais dos 
estudantes. 
Práticas pedagógicas inclusivas pressupõem 
o reconhecimento da heterogeneidade 
como característica constitutiva do ambien-
te escolar. No ensino de Língua Inglesa, isso 
implica respeitar os diferentes níveis de pro-
ficiência, os tempos de aprendizagem e os 
repertórios linguísticos que os estudantes 
trazem consigo. Ao adotar essa perspectiva, 
o professor contribui para a construção de 
um ambiente mais acolhedor, no qual o es-
tudante se sente seguro para participar das 
atividades e utilizar a língua, mesmo diante 
de dificuldades. 
O uso de recursos visuais, materiais multi-
modais, músicas, jogos e atividades lúdicas 
pode favorecer significativamente a com-
preensão e a participação dos estudantes 
imigrantes. Esses recursos auxiliam na cons-
trução de sentidos e reduzem a dependên-
cia exclusiva da linguagem verbal escrita, o 
que é especialmente relevante para alunos 
que ainda estão em processo de aquisição 
da Língua Portuguesa. Além disso, ativida-
des que privilegiam a oralidade e a intera-
ção contribuem para o desenvolvimento das 
competências comunicativas, promovendo 
o uso funcional da língua inglesa. 
As metodologias colaborativas também se 
mostram eficazes em contextos multilín-
gues. O trabalho em grupo e as atividades de 
pares possibilitam a troca de saberes entre 
os estudantes, favorecendo a aprendizagem 
mútua e o respeito às diferenças. Nesse tipo 
de organização, o estudante imigrante tem a 
oportunidade de aprender com os colegas e, 
ao mesmo tempo, de compartilhar seus co-
nhecimentos linguísticos e culturais, fortale-
cendo sua autoestima e seu sentimento de 
pertencimento. 
No que se refere à avaliação, é fundamen-
tal que esta assuma um caráter formativo, 
acompanhando o processo de aprendiza-
gem ao longo do tempo e considerando os 
avanços individuais dos estudantes. Avalia-
ções excessivamente normativas ou centra-
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das apenas na correção gramatical podem 
desconsiderar o percurso linguístico do es-
tudante imigrante e reforçar práticas exclu-
dentes. Conforme defende Freire (1996), o 
respeito aos saberes dos educandos deve 
orientar a prática docente, o que implica re-
conhecer as experiências e os conhecimen-
tos prévios como elementos legítimos do 
processo educativo. 
Além disso, o professor de Língua Ingle-
sa atua como mediador do conhecimento, 
sendo responsável por criar situações de 
aprendizagem que promovam o diálogo in-
tercultural e o respeito à diversidade. Ao 
valorizar as línguas e culturas presentes na 
sala de aula, o docente contribui para uma 
educação linguística que não apenas ensina 
uma língua adicional, mas também promove 
a formação de sujeitos críticos, conscientes 
e preparados para atuar em uma sociedade 
plural. 
 
O PAPEL DA ESCOLA E DA FORMAÇÃO DO-
CENTE EM CONTEXTOS MULTILÍNGUES 
A presença crescente de estudantes imi-
grantes nas escolas brasileiras impõe à ins-
tituição escolar o desafio de repensar suas 
práticas, seus currículos e suas concepções 
sobre ensino e aprendizagem. Em contextos 
multilíngues, a escola deixa de ser um espa-
ço homogêneo e passa a assumir um papel 
fundamental na promoção da inclusão, do 
acolhimento e do respeito à diversidade lin-
guística e cultural. 
Nesse cenário, a escola deve ser compreen-
dida como um espaço de socialização e de 
construção de identidades, no qual as lín-
guas desempenham papel central. Ao reco-
nhecer a diversidade linguística como parte 
constitutiva da comunidade escolar, a insti-
tuição contribui para a valorização dos re-
pertórios linguísticos dos estudantes e para 
a construção de um ambiente educativo 
mais democrático. Essa postura exige ações 
institucionais que vão além da sala de aula, 
como a elaboração de projetos pedagógicos 
inclusivos, a promoção de atividades inter-
culturais e o fortalecimento de práticas de 
acolhimento aos estudantes imigrantes. 
A formação docente assume papel decisivo 
nesse processo. A formação inicial de pro-
fessores, em especial na área de Letras, pre-

cisa contemplar discussões sobre multilin-
guismo, educação intercultural e ensino de 
línguas em contextos de diversidade. Muitas 
vezes, os docentes ingressam na prática pro-
fissional sem preparo específico para lidar 
com turmas linguística e culturalmente he-
terogêneas, o que pode gerar insegurança e 
dificuldades na condução do trabalho peda-
gógico. 
Além da formação inicial, a formação conti-
nuada dos professores mostra-se essencial 
para o enfrentamento dos desafios impos-
tos pelos contextos multilíngues. Cursos, 
oficinas, grupos de estudo e espaços de re-
flexão coletiva permitem que os docentes 
compartilhem experiências, construam sa-
beres pedagógicos e desenvolvam estraté-
gias mais adequadas às realidades escolares. 
Conforme aponta Morin (2000), a educação 
contemporânea exige uma abordagem que 
reconheça a complexidade dos fenômenos 
sociais, o que inclui a diversidade linguística 
e cultural presente nas escolas. 
O professor de Língua Inglesa, nesse contex-
to, ocupa uma posição estratégica, pois atua 
diretamente com a educação linguística dos 
estudantes e com a mediação entre diferen-
tes culturas e línguas. Ao adotar uma postu-
ra reflexiva e inclusiva, o docente contribui 
para a construção de práticas pedagógicas 
que valorizam o diálogo intercultural e pro-
movem a aprendizagem significativa. Essa 
atuação exige sensibilidade, flexibilidade 
metodológica e compromisso com uma edu-
cação pautada na equidade. 
Portanto, o fortalecimento do papel da es-
cola e o investimento na formação docente 
são condições fundamentais para a efetiva-
ção de uma educação linguística inclusiva 
em contextos multilíngues. Ao assumir esse 
compromisso, a escola contribui não apenas 
para o ensino de línguas adicionais, como a 
Língua Inglesa, mas também para a forma-
ção de sujeitos críticos, conscientes de suas 
identidades e preparados para atuar em 
uma sociedade plural e intercultural. 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INCLUSIVAS NO 
ENSINO DE LÍNGUA INGLESA PARA ESTU-
DANTES IMIGRANTES 
A adoção de práticas pedagógicas inclusi-
vas no ensino de Língua Inglesa constitui 
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um elemento central para o atendimento 
das necessidades educacionais de estudan-
tes imigrantes em contextos multilíngues. 
Considerando que esses alunos mobilizam 
diferentes repertórios linguísticos e cultu-
rais, torna-se fundamental que o professor 
reconheça tais saberes como parte do pro-
cesso de aprendizagem, integrando-os às 
atividades desenvolvidas em sala de aula. 
Essa perspectiva contribui para a valoriza-
ção das identidades dos estudantes e para 
a construção de um ambiente educacional 
mais acolhedor e respeitoso. 
Entre as estratégias pedagógicas possíveis, 
destacam-se o uso de recursos visuais, ati-
vidades contextualizadas e propostas que 
favoreçam a interação oral, permitindo que 
os estudantes participem mesmo quando 
ainda apresentam limitações na língua de 
escolarização. O emprego de imagens, ges-
tos, músicas, jogos e tecnologias digitais 
pode facilitar a compreensão dos conteúdos 
e reduzir barreiras linguísticas, promovendo 
maior engajamento e participação dos alu-
nos imigrantes nas aulas de Língua Inglesa. 
Além disso, a comparação entre línguas e 
culturas pode ser explorada como uma es-
tratégia didática potente, estimulando os 
estudantes a estabelecer relações entre o 
inglês, o português e suas línguas maternas. 
Essa abordagem contribui para o desenvol-
vimento da consciência linguística e para 
a ampliação do repertório dos alunos, ao 
mesmo tempo em que fortalece o respeito 
à diversidade cultural presente no espaço 
escolar. 
Por fim, a avaliação também deve ser repen-
sada sob uma perspectiva inclusiva, conside-
rando os diferentes tempos e percursos de 
aprendizagem dos estudantes imigrantes. 
Avaliações formativas, contínuas e diversifi-
cadas possibilitam acompanhar o progresso 
dos alunos de maneira mais justa, valori-
zando avanços individuais e evitando práti-
cas avaliativas excludentes. Dessa forma, o 
ensino de Língua Inglesa pode se constituir 
como um espaço de aprendizagem significa-
tiva, inclusão e reconhecimento da diversi-
dade linguística. 
 
CONCLUSÃO 
O ensino de Língua Inglesa em contextos 

multilíngues apresenta desafios significa-
tivos, especialmente quando envolve estu-
dantes imigrantes que ainda se encontram 
em processo de aquisição da Língua Portu-
guesa. As dificuldades relacionadas à com-
preensão linguística, às interferências entre 
línguas e às desigualdades socioculturais 
exigem do professor uma atuação pedagógi-
ca que vá além de metodologias tradicionais. 
No entanto, tais desafios também se confi-
guram como oportunidades para a constru-
ção de práticas educativas mais inclusivas, 
interculturais e sensíveis à diversidade lin-
guística presente no cotidiano escolar. 
Ao reconhecer o multilinguismo como um 
recurso pedagógico, e não como um entrave 
ao processo de aprendizagem, o professor 
contribui para a valorização das identidades 
linguísticas e culturais dos estudantes imi-
grantes. Nesse sentido, o ensino de Língua 
Inglesa pode ultrapassar a mera transmis-
são de estruturas gramaticais e vocabulário, 
assumindo um papel mais amplo na forma-
ção dos alunos, ao promover o diálogo entre 
culturas, o respeito às diferenças e o forta-
lecimento do sentimento de pertencimento 
ao espaço escolar. 
Além disso, práticas pedagógicas que con-
siderem os repertórios linguísticos prévios 
dos estudantes favorecem aprendizagens 
mais significativas e colaboram para a cons-
trução de um ambiente educacional mais 
acolhedor. A utilização de estratégias com-
parativas entre línguas, o incentivo à parti-
cipação ativa dos alunos e o reconhecimen-
to de suas experiências de vida contribuem 
para minimizar processos de exclusão e po-
tencializar o desenvolvimento acadêmico e 
social desses sujeitos. 
Diante desse cenário, torna-se evidente que 
a formação inicial e continuada de professo-
res precisa contemplar discussões acerca do 
multilinguismo, da educação intercultural e 
do ensino de línguas em contextos marca-
dos pela diversidade. A preparação docente 
deve incluir reflexões teóricas e práticas que 
possibilitem ao professor compreender as 
especificidades dos estudantes imigrantes 
e desenvolver estratégias pedagógicas coe-
rentes com suas necessidades educacionais. 
Conclui-se, portanto, que o ensino de Língua 
Inglesa pode assumir um papel fundamental 
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na construção de uma educação comprome-
tida com a equidade, a diversidade e os di-
reitos educacionais de todos os estudantes. 
Ao adotar uma perspectiva inclusiva e inter-
cultural, a escola contribui não apenas para 
a aprendizagem linguística, mas também 
para a formação de sujeitos críticos, partici-
pativos e conscientes de seu lugar em uma 
sociedade plural e multicultural. 
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